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Nas ondas portuguesas, surfista 
brasileiro desafia recorde mundial

A maior onda já surfada na 
história pode mudar de dono. Na 
última sexta-feira (19), o guaru-
jaense Rodrigo Augusto do Espírito 
Santo, conhecido como Rodrigo 
Koxa, 46, surfou um paredão próxi-
mo aos 30 metros de altura na Praia 
do Norte, em Nazaré, em Portugal, 
e tem chance de retornar ao topo 
do Guinness World Records. En-
tre as mulheres, a carioca Michelle 
de Boullions acredita ter batido o 
recorde feminino durante a reali-
zação do WSL Big Wave Surfing 
2024/25, também neste mês.

As primeiras medições (ex-
traoficiais) para a onda do paulista 
apontam para uma altura de 29,15 
m - algo como um prédio de 10 
andares -, superior ao registrado 
pelo alemão Sebastian Steudtner. 
Em 29 de outubro de 2020, o 
europeu bateu o recorde anterior 
(do próprio Koxa) ao deslizar por 
um pico de 26,21 m.

Em contato com a Folha de 
S.Paulo, Koxa disse ter surfado a 
“onda da vida”, não só pelo tama-
nho, mas pela formação triangular 
do fenômeno proporcionado pela 
força descomunal do Canhão de 
Nazaré. “Surfei ela no pico, des-
ci no meu limite e tive vontade 
de abortar por várias vezes. Foi a 
onda da minha vida, com grau de 
comprometimento maior de to-
das. Essa é a onda mais perigosa do 
mundo, que arranca um braço do 
corpo se pega mal”, conta. “Quan-
do eu entrei no tubo, parecia uma 
máquina do tempo me sugando. 
Cabia um ônibus dentro dela”.

Koxa chegou a temer pela pró-
pria saúde, devido à proximidade 
com as pedras e com a velocidade 
que estava na água, em torno dos 
80 km/h, segundo ele. Mas conse-
guiu sair ileso. “Essa onda foi real-
mente especial. Muito mais rápida 
do que as ondas padrão de Naza-
ré. Agradeço demais a puxada do 
meu parceiro Vitor Faria, porque 

me colocou no lugar perfeito. Do 
contrário seria impossível ter sur-
fado com sucesso”, explica.

Com essa manobra, o brasileiro 
desponta como favorito para con-
quistar o prêmio anual de ondas 
gigantes, o “Big Wave Challenge”, 
competição que deve ser anunciada 
por volta de abril, após a temporada 
de ondas gigantes em Portugal. Se a 
medição for superior aos 26,21 me-
tros, o recorde deverá ser homologa-
do pelo Guinness.

A medição atual foi feita por 
Paulo Vinicius Lopes, designer, ci-
neasta e surfista. Foi ele o primeiro 
a analisar a onda de Koxa em 2017, 
quando o paulista entrou para o Li-
vro dos Recordes.

“Nós não temos certeza que 
vai quebrar o recorde. Mas é a ten-
dência se for medida corretamen-
te. Para medir eu pego o tamanho 
da canela do surfista, analiso onde 
é a base e o topo da onda e mul-
tiplico. Depois, preparo um ma-
terial e mando para todo mundo. 
Foi assim em 2017, quando envia-
mos para a WSL”, relata.
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O designer também acredita 
que Michelle de Boullions tenha al-
cançado o recorde de Maya Gabeira, 
de 22,4 metros em 2020. Durante a 
realização do WSL, a carioca se de-
parou com uma onda monstruosa, 
logo na primeira bateria do dia.

“Não foi só o mais gigante, mas 
o mais perfeito dos últimos tempos. 
Essa perfeição toda me deixou mais 
empolgada ainda. Eu acho que sim 
(quebrou o recorde), tem tudo ao 
meu favor, foi muito grande mes-
mo”, relata Michelle à reportagem.

Na mesma competição, a britâ-
nica Laura Crane também pegou 
uma onda com potencial para en-
trar na lista das maiores ondas sur-
fadas. A competidora espera pelas 
medições oficiais.

Os critérios de medição geram 
debates no universo do surf. A 
principal referência é o corpo do 
próprio surfista, em comparação 
com o tamanho da ondulação, 
com base em imagens e vídeos. O 
movimento do atleta também é 

considerado, o percurso realizado, 
o tempo de duração e se ele real-
mente pegou a onda inteira.

A Liga Mundial de Surfe (WSL) 
transferiu a responsabilidade pelas 
medições para o norte-americano 
Bill Sharp, do Big Wave Challenge, 
e para a equipe do Guinness World 
Records. Sharp já admitiu que essas 
ondas recentes serão analisadas.

O Canhão de Nazaré é uma 
ravina submarina de grandes pro-
porções, com cerca de 230 quilô-
metros de extensão e profundidade 
que pode ultrapassar 5.000 metros. 
Formado por movimentos tectôni-
cos e processos de erosão ao longo 
de milhares de anos, ele intensifica 
as ondas do Atlântico à medida que 
elas se aproximam da costa, provo-
cando um aumento repentino de 
sua altura, força e velocidade.

É esse fenômeno que proporcio-
na ondas descomunais, como as que 
Michelle e Koxa surfaram. Devido 
a um mar tão perigoso, a prática de 
surfar ondas gigantes em Nazaré só 
é possível graças ao chamado “tow-
-in surfing”, quando um atleta é im-

pulsionado por outro por um jet ski. 
Além disso, geralmente há um outro 
veículo marinho de prontidão para 
realizar eventuais resgates, enquanto 
um “spotter” orienta o grupo por rá-
dio com olhar de fora da água.

Com cerca de 15 mil habitan-
tes, Nazaré se transformou graças 
ao turismo de surfe e continua 
em rápido crescimento. A cidade 
ganhou notoriedade a partir de 
2011, quando o surfista havaiano 
Garrett McNamara surfou uma 
onda colossal de 23,8 metros, es-
tabelecendo um recorde para a 
época, e provou que era possível 
domar essas paredes gigantes.

Desde então, Nazaré se rein-
ventou, cresceu a partir do cha-
mado turismo de surfe - algo que 
cidades brasileiras, como Jaguaru-
na, em Santa Catarina, tentam se 
inspirar. A cidade portuguesa, no 
entanto, se mostra incomparável 
para a prática de ondas gigantes, 
onde surfistas chegam a aguardar 
até um ano inteiro pela formação 
das condições ideais.

Diego Guichard (Folhapress)

Rodrigo Koxa surfou onda de aproximadamente 30 m de altura na Praia do Norte

Jayden/ Divulgação

Koxa pode 

ter surfado a 

maior onda 

da histó-

ria. Agora, 

o brasileiro 

aguarda reco-

nhecimento 

do Livro dos 

Recordes

Os reforços durante a tempo-
rada são normais em esportes co-
letivos e claro, no NBB, não seria 
diferente. De contratações estrela-
das, como ex-NBA Frazier para o 
Minas a Serjão, que chegou com 
tudo no Vasco, eles têm se mostra-
do decisões acertadas dos times.

Serjão chegou entre o fim de 
novembro e e o começo de de-
zembro no time de São Januário 
e suas atuações foram fundamen-
tais para as primeiras vitórias do 
Vasco na competição. Quando 
ele entrou no time, a equipe ain-
da não tinha vencido no NBB e 

após sua entrada, foram duas vi-
tórias e se começou a vislumbrar 
a saída da zona de rebaixamento.

Em apenas seis jogos, ele tem 
média de 17 pontos e assumiu a 
liderança de cestinha, rebotes e 
eficiência da equipe cruzmaltina.

Outro reforço que entrou 
de forma positiva em seu novo 
time, foi Túlio da Silva, do Cru-
zeiro. Em apenas dois jogos, ele 
já é o líder na média de pontos 
da equipe com 16.5, fazendo 19 
pontos contra o Botafogo (63% 
de aproveitamento) e 14 contra 
o Flamengo (56%), tendo uma 

vitória e uma derrota.
Quem chegou em dezembro 

e também está fazendo muito 
bem ao seu time é Grant. O nor-
te-americano reforçou o Osasco e 
tem média de 13 pontos em qua-
tro jogos, com 18 pontos contra 
o Corinthians. Mesmo com pou-
cas partidas, o ala já mostrou que 
fez bem ao ataque osasquense.

Os times da ponta também se 
reforçaram. O Minas trouxe o ex-
-NBA, Tim Frazier e já entrou em 
quadra. Ele ainda não conseguiu 
somar muitos pontos, tendo joga-
do apenas dois jogos, mas chegou 

para ser mais um jogador com ca-
pacidade de decisão para a equipe 
mineira. O atual campeão Franca 
contratou o panamenho Luis Ro-
driguez Jr antes da temporada, mas 
ela só foi começar a jogar no final 
do ano e o atleta vem feito bons jo-
gos, com destaque para a eficiência 
nos arremessos de três.

O Paulistano fez uma con-
tratação pensando na temporada 
e na LDB (Liga de Desenvolvi-
mento) e trouxe o venezuelano 
Tovar, de apenas 21 anos. Em 
quatro partidas, ele vem fazendo 
boas atuações e teve 64% de apro-

veitamento em arremessos contra 
o Corinthians.

Já na Paraíba, o Unifacisa 
perdeu Kendall Anthony lesio-
nado e para repor, contratou o 
armador argentino Fermín Thy-
gesen e ele chegou com tudo. O 
jogador estreou com 16 pontos 
contra o Brasília e depois, fez 17 
no Osasco. Ele tem seis jogos e 
média de 11 pontos por partida 
e é o segundo maior assistente do 
time, com média de quatro por 
partida.

Por Nathan Raileanu 
(Folhapress)

reforços do meio de temporada se destacam no NBB


